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Muitos termos que designam a língua chinesa têm surgido moderna­
mente, dando margem a certa confusão para os estudiosos não especia­
listas nesse idioma. Estudantes de outras áreas das Letras esbarram, com 
freqüência, com termos e citações sobre modernos estudos da língua 
chinesa, sem que possam chegar a uma compreensão ampla do signi­
ficado lingüístico de tais estudos. Diante disso faz-se oportuna uma 
explicação sobre esses termos mais comumente usados.

O chinês moderno se define não somente em relação ao chinês 
clássico ou wen yán (1 )，mas também em relação à língua e literatura 
vernaculares ou pai huá (2) que é aquela dos primeiros romances.

Há aproximadamente vinte anos a língua da China, isto é，o pu ton 
huá ou língua comum (3) foi oficializada e generalizada. Es.se chinês mo­
derno da China sob o nome de língua corrente, está em uso paralelamen­
te às línguas e dialetos locais, sendo previsível que venha a suplantá-los 
no correr do tempo.

O pu ton huá se funtamenta no pei fan kuán huá (4) ou manda­
rim do norte, para o léxico e a gramática, mais precisamente no uso de 
Pekin, ao menos quanto à pronúncia. Ao lado do termo pu ton huá em­
prega-se hán yu (5) ou Ingua chinesa que exclui as línguas, das minorias, 
mas engloba as variedades dialetais e a língua chinesa antiga • Nos tra­
balhos sobre a gramática do chinês moderno, a língua chinesa ou hán yu 
é chamada de maneira mais precisa de xián tai hán yu (6) ou chinês 
contemporâneo, em oposição ao ku tai hán yu (7) ou chinês antigo.

A língua corrente ou chinês moderno ou língua comum ou ainda 
pu ton huá, que está em uso há pouco tempo, deverá possibilitar a rea­
lização da unidade lingüística da nação chinesa, não sendo possível ain­
da, no entanto, avaliar os efeitos de sua implantação em toda a popula­
ção do país, que está se tornando quase completamente bilingüe. Nessa



forma a língua é ensinada de um lado a outro da China, assim como 
na maioria das comunidades chinesas de além-mar

Para os chineses de além-mar o termo huá tchiau ou simplesmente 
huá (8) é a abreviação de Djun Huá (9), nome da China. Nessas co­
lonias, especialmente as do sudeste da Ásia, ensina-se nas escolas o 
chinês moderno que é também nominado com o termo huá yu (10)

No chinês corrente, os estudiosos lingüistas, geralmente, distin­
guem dois registros: o xu mién (11) ou uso escrito e o kou yu (12) ou 
uso falado. Essa oposição se refere mais às estruturas gramaticais do 
que ao vocabulário.

Os professores de língua chinesa ao se dirigirem às crianças ou 
aos estrangeiros atribuem, freqüentemente, a uma determinada constru­
ção ou expressão, um ou outro desses dois índices fundamentais.
Sistemas de transcrição

O novo sistema de transcrição do chinês em letras latinas recebe 
o nome de Pin Yin (13) É o sistema estandardizado de romanização 
que emprega o alfabeto latino.

Também chamado Pin Yin Zimu (14), nas gramáticas ocidentais 
recebe, às vezes, a abreviação de A .P .C . (Alphabet Phonétique Chi- 
nois).

Promulgado em 1957 e aprovado em 11/02/1958 pela Assem­
bléia Nacional Popular, é a versão final de um sistema de regras or­
tográficas cuja elaboração foi realizada pouco tempo depois da instau­
ração da República Popular com o objetivo de impor à totalidade da 
população chinesa as normas fonéticas da língua corrente ou chinês 
moderno e preparar o abandono da escrita tradicional. Sua criação 
se inspira no G .R . —  Gwoyeu Romatzyh ou Kuó Yu luó ma dz (15) 
ou simplesmente Kuó Yu.

O Kuó Yu ou língua nacional cedeu lugar, após 1949, ao chinês 
corrente ou pu ton huá, na República Popular da China. Permanece 
ainda hoje em Formosa, é distinto da nova língua literária ou pai huá 
e nunca substitui a língua escrita ou escrita tradicional ou hán dz (16) 
aquela dos ideogramas, herdada do passado. O Kuó Yu se divulga a 
partir dos acontecimentos de 4 de maio de 1919 em Nankin, então 
capital republicana.
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É o sistema anterior de transcrição, de origem chinesa, aceito 
oficialmente em 1928 como a contrapartida alfabética dos Símbolos 
Fonéticos ou Zhu Yin Fu Háu (17) O Kuó Yu  possui quatro transcri­
ções romanizadas correspondendo aos quatro tons e serve de base para 
o surgimento do Pin Yin. O Kuó Yu  nunca suplantou na prática a 
romanização inglesa de Wade-Giles.
Sistemas de transcrição ocidentais

Todas as línguas mais importantes dispõem de um sistema para 
transcrever o chinês.

Citando os mais significativos mencionamos, por um lado, o anti­
go sistema francês ligado ao nome de Arnold Vissière e ao nome da 
Escola Francesa do Extremo Oriente e, por outro lado, aqueles, de 
onde resulta o principal sistema inglês muito mais antigo, conhecido 
sob o nome de Wade-Giles (Thomas Wade e Herbert Giles) (18)

Ambos se impuseram porque os sistemas francês e inglês são em­
pregados num grande número de obras clássicas fundamentais e porque 
para o grande público internacional é o Wade-Giles o mais conhecido, 
empregado, inclusive, no dicionário de Mathews (19), um dos raros 
dicionários, bilingües acessíveis aos estudiosos ocidentais do chinês. 
Desses sistemas europeus surge a transcrição da nasal final dos nomes 
chineses acompanhados do “g”，nomes como Ming, Ling, Sung, Tang, 
Kung, Tung que devem, no português, ser pronunciados simplesmente 
Min, Lin, Sun, Tan, Kun, Tun etc.

Sistemas de transcrição inventados pelos próprios autores apare­
cem em dicionários, gramáticas e outras obras dos missionários, em 
várias línguas..

O sistema Yale, muito encontrado nas edições escolares, para en­
sino da língua chinesa, da Universidade de Yale, teve sua primeira edi­
ção em Pekin, 1947, pelo College of Chinese Studies, e que foi logo 
seguida de uma edição americana pelo “Institute of Far Eastern Lan­
guages^ da Yale University em 1948.

Atualmente os estudiosos especialistas em lingüística preferem, 
para o estudo do chinês, a transcrição da Associação Fonética Interna­
cional, que, do ponto de vista dos estudos lingüísticos é a que melhor 
permite transcrever sons da língua antiga.
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Na China, paralelamente, dois sistemas, ao menos em principio, 
estavam em vigor antes de 1949 e se mantiveram em Formosa:

1 O Zhu Yin Fu Háu ou signos fonéticos, cujo nome anterior 
é Zhu Yin Zimu ou alfabeto fonético, data de 1918, criado pelo estu­
dioso chinés Wán Tshau, é constituido de símbolos artificiais (20) e 
tem vantagem, para o principiante, de não estar ligado a nenhuma 
forma específica de leitura;

2. O adotado em 1928 como urna contrapartida alfabética “ro­
manizada” do Zhu Yin Zimu, o G. R. —  Gwoyeu Romatzyh, ou Kuó Yu 
luó ma dz ou letras romanas para a língua nacional, por obra de um 
grupo do qual fazia parte Yuen Ren Chau, um dos mestres da lingüís­
tica chinesa. Este sistema não usa os sinais para os quatro tons mas 
utiliza as próprias letras e foi melhor apreciado no exterior do que na 
própria China, ganhando aceitação principalmente nos Estados Unidos 
e Inglaterra, onde foi advogado por um grande estudioso, Walter Si­
mon.

É neste sistema que se encontram as obras fundamentais (manuais, 
gramáticas, dicionários) e também o conhecido dicionário chinês X in­
glês de Walter Simon.
Simplificação da escrita

A Comissão de Reforma da Escrita Chinesa —  wán dz kái kã wei 
yuán huei (21), considerando que após o aprendizado da escrita foné­
tica o estudante deseja aprender os chamados caracteres ou ideogramas 
ou ideo-fonogramas que constituem a escrita chinesa autêntica e tra­
dicional, elaboraram as normas da reforma que, por um lado, estabele­
cem para cada grau do ensino um número fixo de caracteres e, por 
outro lado, simplifica a escrita, ou suprimindo traços ou substituindo 
caracteres por formas mais simples (22)

Nas escolas chinesas é utilizado o Pin Yin para que os estudantes 
registrem a pronúncia correta da língua comum e em seguida o Pin Yin 
é utilizado para indicar o som dos caracteres.
Autores chineses

No momento atual pode-se dizer que as teorias sobre a gramática 
chinesa estão, na China, cristalizadas em uma tradição com a qual a 
maioria dos autores chineses parece estar de acordo. Essa tradição se
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articula em torno de duas grandes instituições: a Academia de Ciências 
da China (23) —  Djun Kuó kã xue yuán e ã Universidade de Pekín 
(24) 一  P&i Djiri Ta Xue.

Embora esses dois organismos, com os compreensíveis zelos quan­
to à sua independência, mantenham poucas relações, existe certa uni­
dade de doutrina entre eles e também, após 1961, existe uma grande 
revista lingüística, o Djun Kuó Wan (25) ou “Língua Chinesa”, na 
qual publicam tanto os pesquisadores da Academia de Ciências quan­
to professores da Universidade.
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NOTAS I d e o g r a m a

P i n  Yin Z.Y.F.H. T r a d i c i o n a l s i m p l i f i c a d o

1 wényán x v  - ち 之 a

2 báihwa i；务 r h 白 t i 白士 á

3 puton^hwa Kk t iL  m 普 疫 普 邋 ラ 含

4 b e i f an^; guanhwá ÍJA ti ひ'丫 ち T  WÁ 北 な 'I7 ヤá

5 han.yíí r V j 匕 最 詒 >SL 令 á

6 xiandai hanyu T 二号力) & 冷 ^ 洗 代 > €  l à í 5 L イ夂又士書*

7
\J 、， 、 \̂)

ftudai hanyu 以 ヵ另r ĵ ^ á  ィ、 4  U á  >ぐ ¿吾*

8 h w áqiáo m  く上么 奪 美 华 う を

9 zhonghwá 屮¿ し 厂又’、 ^  f
守 少

10 hwáyu / /丫 a 4 言吾

11 shumián 尸 义 n —  乃 審 る 卡 面

12 iづ レkouyu ろ\ ^ O T # C? 2 吾

13 Pin Yin 欠 r 今 ニ17 例 音 一 作 ^

14 P in Yin Zimu 文 ニ h S L /  V m 奮 字 母 4 芾 音 宇 兮

Pin Y in = o r tografar fon éticamente (Pin ニ juntar, pronunciar, Yin ニ s o m ) , Zi 

mu ニ a lfabeto (zi = carater e s c r i t o, letra, mu = m a e )






